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quais são os padrões destas iniciativas? quem organiza? quem
participa?
como se manifestam os diferentes circuitos curtos de
comercial ização em Portugal?  ( forma,  esti lo ,  local ização)
existem mudanças geográficas nas diferentes regiões do pais?
que atores sociais  se mobil izam por meio destas iniciativas?
com que frequência acontecem estas iniciativas?

cabazes (15)
lojas al imentos locais  (8)
mercado de produtores (28)
restauração (4)
feiras e festivais  (89)
múltiplo*  (5)

Do levantamento das iniciativas (N=149) ,  6  categorias identif icaram-
se:

*múltiplo refere-se às iniciativas que se encaixam em mais de uma categoria

alimento local = produto agroalimentar
consumido no local onde foi produzido

pelos residentes da zona
 

max. 1 intermediário 
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Resultados:

Conclusões:

a forma de organização dos circuitos através dos CSA/AMAP
( responsabil idade e r isco parti lhada pelo consumidor e
produtor) ,  é  específ ica à categoria dos cabazes;

as categorias cabazes e restauração  manifestam-se em zonas
com alta densidade populacional ,  com o maior nível  de ensino
superior  e em municípios com um alto rendimento famil iar ;

existe uma forte l igação entre a comida local  e as
feiras/festivais  nas zonas predominantemente
rurais ;

o setor público e as entidades terceiras  desempenham
um papel  essencial  na promoção dos circuitos curtos ,
prestando apoio na administração e na logíst ica;
os cabazes  são vis íveis  em 5 das 6 formas de
organização dos circuitos curtos ;

os t ipos múltiplo e feiras/festivais  estão presentes em
populações com um nível  de educacão e em zonas com
um rendimento famil iar  baixos;  
as  lojas  são comuns em zonas de mediana densidade
populacional ;

os cabazes  aparecem com maior frequência;
as lojas de produtos locais  apresentam a maior
regularidade de disponibil idade;
com o maior número de ocorrênças,  as
feiras/festivais  acontecem quase sempre 1  vez/
ano;

a segunda forma mais comum de interação entre produtores-consumidores é
nos mercados de produtores ,  organizando-se semanal e mensalmente

Questões da investigação:

o mapeamento e a categorização das iniciativas de circuitos curtos em Portugal
foi  úti l  para identif icar  as tendências do desenvolvimento territorial ,  a  partir  de
uma perspectiva da governança dos s istemas al imentares locais ;

será necessário comprovar mediante estudos de caso se as dinâmicas de poder,
confiança e participação  recolhidas teoricamente neste estudo replicam-se ' in
situ' ,  ou não,  e que tanto afetam a relocal ização dos s istemas al imentares.


